ESPERAR NÃO É SABER...

Philippe Guédon


O Governo atual luta contra enormes dificuldades. Eu, pessoalmente, vivi a perda de rumo do Governo anterior, que optou por final que doeu fundo; não vi, então, caminho outro senão pedir meu boné de volta. Perdoe-me o jornal do PSB, mas não voávamos em céu de brigadeiro em 31.12.08.  A negativa da transição (LOM) e a ausência na posse do sucessor estão aí, vivas na memória de todos, assinando em baixo da triste fase.

Cada um tem lá as suas idéias para vencer a crise. Eu, como todos mais; porém, confio que a Equipe atual saberá encontrar o caminho das pedras para nos levar de volta à terra firme. A seriedade dos gestores e a sua inserção na corrente partidária que detém o poder central  são elementos positivos importantes.


Comungo com o Governo na certeza que nada mais se faz de sólido sem a gestão participativa. E escrevo, ainda sob o duplo impacto da VI CMTT, que elegeu os onze representantes comunitários do COMUTRAN,  e da Audiência Pública sobre a LDO na Câmara. Nesta, Casa cheia, Vereadores e assistência. 82 emendas apresentadas, por uma centena de entidades (as 27 do Fórum do Desenvolvimento Econômico, as 30 ou 40 do Fórum das Associações de Moradores, mais a AM do Pica Pau, o Movimento Amigos da Saúde, o GAPA, o Anima Vida, o IPHS, e outras mais). Festa, como festa foi a CMTT.

Olhem, o ambiente era extraordinário. Vereadores amistosos e acolhedores. Entidades dispostas a participar, sem forçar nem o tom nem a dose. O Executivo presente com o Secretário de Planejamento (“nosso” Goivinho) e seus Diretores, mais o Gabinete. Eu diria que a Câmara tirou o melhor partido possível de um modelo de audiência pública do tempo do onça (o meu tempo), definido por um RI anterior ao Estatuto da Cidade. O meu sentimento era o de estar assistindo à volta da credibilidade na participação. Depois de propor o “tempo de participação”,  o Governo passado esmerou-se em extinguir o diálogo com a Comunidade. Jogou fora o Orçamento Participativo, amordaçou o Plano Diretor, fechou o Anti-Drogas, cooptou a Criança e Adolescente, acabou com o que ele mesmo criara. COMUTRAN inclusive. Horrível de escrever e de ler. Mas assim aconteceu.

Pois agora, sequer decorrido meio ano ano, as pessoas estão declarando, à Câmara e ao Executivo, que novamente confiam. Sabem que o Caixa está apertado além da conta, mas confiam; não podem merecer atendimento imediato aos seus pleitos nem mesmo antever soluções próximas, mas confiam. Gente simpática à esta ou aquela corrente política, ligados a esse ou aquele tema, confiam todos. E foram dizê-lo, sábado 06, na CMTT, e segunda 08, na LDO. Quem foi, viu. Quem não foi, perdeu dois marcos na história participativa de Petrópolis.


O difícil era recomeçar, mas está feito. Por favor, anotem: dia 20 de maio, vai ter lugar a 2ª Audiência Pública sobre o Plano Diretor, com ênfase na parte da gestão urbana. E, no dia 15 de junho, vai ter lugar a 3ª Audiência Pública, desta feita tendo como foco as Diretrizes para cada área: Habitação Popular, Transportes (olhem os trens!), Saúde, Administração Pública, Desenvolvimento e Postos de Trabalho, Segurança, etc... IMPERDÍVEL. A Imprensa – jornais, rádios, TVs – vai noticiar. Os sites, inclusive o Portal comunitário (dadosmunicipais) também. A hora é esta, e só precisamos de duas coisas para unir Executivo, Legislativo e Povo: amor por Petrópolis e respeito mútuo. Deixo claro que não estou Governo e não sou Oposição (nunca fui). Sou a favor da Gestão Participativa de todos, por todos e para todos, cada qual no seu lugar e desempenhando o seu papel. 

